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Terça-feira  

O Brasil não aguenta mais 
os desmandos e a falta de respei-
to do governo Bolsonaro com os 
brasileiros. Os serviços públicos 
sendo completamente sucateados, 
inclusive ficando com pastas im-
portantes da administração públi-
ca acéfalas, com ministros interi-
nos e sem qualquer afinidade 
com os ministérios que ocupam, 
como é o caso do general Pazzue-
lo, ministro interino da saúde, 
que além de não ser da área, está 
trocando todos os técnicos por 
militares indicados pela caserna. 

O Ministro da Economia 
Paulo Guedes faz pressão no 
Congresso Nacional para retirar o 
que ainda resta dos direitos dos 
trabalhadores, destrói os serviços 
públicos para justificar e acelerar 
o processo de privatização, privi-
legiando o capital especulativo 
em detrimento da geração ou pe-
lo menos da manutenção dos em-
pregos. 

O governo Bolsonaro alega 
não ter dinheiro para reajuste dos 
servidores nem para garantir o 
auxílio emergencial para os mi-
lhões de afetados pela pandemia, 
mas tem bilhões para socorrer 
bancos privados. 

Para lutar contra todos es-
ses desmandos em plena pande-
mia de COVID 19 é que a CUT e 
demais Centrais sindicais estão 
convocando os dirigentes sindi-
cais e suas bases sindicais para 
juntos realizarem grande carreata 
contra o governo Bolsonaro e a 
política econômica de Paulo 
Guedes. 

O protesto acontecerá em 
todo o Brasil, e em São Luís a 
concentração está marcada para 
as 8:30h de quinta-feira em fren-
te a FETIEMA (Praça da Bíblia) 
no Centro, com saída da carreata 
às 9 horas e buzinaço em frente 
ao prédio do Ministério da Eco-
nomia, no canto da Fabril. 

“Já chega de tanta persegui-
ção aos trabalhadores e servido-
res públicos. Somente os protes-
tos nas ruas poderá frear a des-
truição do Brasil. Todos preci-
sam estar de máscara e manter o 
distanciamento social para evitar 
contaminação, mas não podemos 
mais aceitar a destruição do nos-
so povo por esse governo fascis-
ta”, disse Manoel Lages, presi-
dente da CUT Maranhão e dire-
tor administrativo financeiro do 
Sindsep/MA. 

 

O Sindsep/MA convoca 
os seguintes filiados para com-
parecerem à sede do sindicato 
munidos de seus documentos 
pessoais para tratarem de assun-
to de seu interesse. 

Maria Luiza Gomes Serrão 

Maria Luiza de Lima Carvalho 

Maria Luiza Ferreira Santos 

Maria Luiza Silva 

Maria Loudiney Ferreira Carneiro 

Maria Madalena Maximo Diniz 

Maria Madalena Moreira Silva 

Maria Leir de Matos Moreira 

Maria Lima das Chagas 

Maria Raimunda Costa Santos 

Lilian Patricia de Aguiar Viana 

Maria Ozana Moreira do Nascimento 

Maria Olimpia Penha Viegas 

Maria Olimpia Alves dos Santos 

Maria Nasareth Luz 

Maria Minolda de Paula Pinto Cruz 

Maria Marcy Milhomem de Sousa 

Maria Madalena Santos dos Santos 

Maria Raimunda Ferreira da Silva 

Maria Raimunda Lopes Espindola 

Maria Raimunda Mendes P. dos Santos 

Lielza Ribeiro 

Saraya Cristina de Aguiar Viana Mendes 

Maria Raimunda Amaral Barros 

Maria Raimunda Pereira Mourão 

Carreata Fora Bolsonaro e a po-
lítica econômica de Paulo Guedes 
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Senado deve votar nesta terça (23), PL da 
privatização da água  

O Senado deve votar 
nesta terça-feira (23), o Proje-
to de Lei 4162/2019 do gover-
no de Jair Bolsonaro (ex-PSL), 
que prevê a privatização dos 
serviços de saneamento bási-
co, o que vai encarecer o custo 
da água e prejudicar ainda 
mais as pessoas mais pobres e 
as que vivem em pequenas ci-
dades, que hoje têm parte dos 
seus custos cobertos pelos mu-
nicípios maiores, o chamado 
subsídio cruzado, alertam es-
pecialistas do setor. 

Num manifesto do Ob-
servatório Nacional dos Di-
reitos à Água e ao Sanea-
mento ( Ondas), contra a pri-
vatização, a entidade ressalta 
que hoje, por meio do subsídio 
cruzado, os municípios supera-
vitários garantem o saneamen-
to naqueles que são deficitá-
rios. 

"Se o PL for aprovado, 
essas cidades mais pobres, que 
não são atraentes para as em-
presas de saneamento, terão 

que operar com recursos pró-
prios. E sabemos que isso é im-
possível em muitos casos", afir-
ma Marcos Montenegro, coorde-
nador geral do Ondas. 

Ignorando todos os alertas e 
o fato de medidas como essa não 
terem dado certo em vários paí-
ses, o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (DEM-AP), colocou 
o projeto em pauta. E isso em 
plena pandemia do novo corona-
vírus (Covid-19), com as autori-
dades da área da saúde alertando 
sobre a importância da higiene, 
orientando as pessoas a lavar as 
mãos várias vezes por dia para se 
prevenir contra a doença.   

Segundo especialistas ou-
vidos pelo Portal CUT, na série 
E, eu com isso?, a privatização 
do saneamento não deu certo em 
diversas cidades do mundo. Um  
estudo realizado pelo Instituto 
Transnacional, com sede na Ho-
landa, mostra que 884 municí-
pios, em mais de 35 países, rees-
tatizaram seus serviços de 2000 
a 2017, porque as empresas pri-

vadas aumentaram o valor das 
tarifas e entregarem um servi-
ço de baixa qualidade. 

Em entrevista ao Brasil 
de Fato, o engenheiro da Com-
panhia Pernambucana de Sa-
neamento (Compesa) e repre-
sentante do Sindicato dos Ur-
banitários de Pernambuco 
(Sindurb-PE), Ermes Costa, 
argumentou que a privatização 
do setor pode por em risco a 
vida de pessoas ao condicionar 
ao lucro, por exemplo, servi-
ços como o abastecimento de 
água. 

"Eu discordo totalmente 
dessa decisão de Bolsonaro e 
do seu grupo político. O abas-
tecimento de água e o esgota-
mento sanitário são indispen-
sáveis ao atendimento das ne-
cessidades inadiáveis da co-
munidade, assim, se não aten-
didos ou ofertados, colocam 
em perigo a vida das pessoas, 
a saúde e a segurança da popu-
lação", diz Costa. 
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www.cut.org.br/editoria/coronavirus  


